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> Natureza do problema: econômica, filosófica ou
científico-tecnológica

> Considerando a natureza científico-tecnológica: Um dos 
pontos de pauta é que a população com surdez e 
deficiência auditiva não é um grupo homogêneo.

> Há muita diversidade na surdez e várias formas de 
experenciar a surdez!

> Reconhecida internacionalmente
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> Do ponto de vista de desenvolvimento pode-se dizer que toda criança nasce, potencialmente, bilingue (oral e sinal)
> A interação com seus cuidadores é que vai selecionar uma via expressiva (vocal ou sinal), modelar a sua topografia (forma) e dar

significado a forma (seja som vocalizado ou sinal emitido)
> A criança bi-lingue faz a mudança de código de acordo com o interlocutor

> Quando se depara com a surdez, deve-se dar suporte para que os responsáveis escolham o tipo de acesso à comunicação
(dispositivo ou aprendizagem de outra língua). Ambos têm pontos positivos e negativos.
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> A surdez ou deficiência auditiva atinge 5% da 
população

> Deste universo, 23% tem condição incapacitante
(limiar > 70dB): de sons da fala até sons de tráfego
urbano

> A maior parte (91%) adquiriu a surdez ou deficiência
audtiva ao longo da vida

> Deste universo, 50% após os 50 anos

> Dos entrevistados, 81% não tem qualquer dispositivo
de ajuda

> A partir desses dados é possível estimar a diversidade
de experiências que representa ser surdo ou com 
deficiência auditiva
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> Acesso à comunicação:
(1) por dispositivo que amplifica os sons (AASI) ou devolve a 
detecção (Implante coclear); requer aprender a usar o dispositivo;
(2) aprender um código baseado em outra via sensorial perceptiva
(visual) e expressiva (sinal) - LIBRAS

> Há uma controversa relação entre a aprendizagem da língua de 
sinais junto à aprendizagem da língua oral em pessoas com implante
coclear. Argumento: a falta do auditivo pode ser compensada pelo
visual; aprendizagem crossmodal

> Mas, muitos ignoram o período sensitivo de maior
neuroplasticidade para a aprendizagem da língua falada (6 primeiros
anos)

> Não há evidência na literatura que afirme que a língua de sinais
otimize a linguagem oral, se adotada junto com o implante coclear
e fora do período sensitivo

> A decisão sobre o acesso à comunicação deve, então, ser 
esclarecida aos pais e ser pautada em uma ampla avaliação por 
equipe interdisciplinar (otorrinolaringologistas, fonoaudiólogos, 
pedagogos, psicólogos, assistentes sociais)
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> Educação de pessoas com surdez e deficiência auditva com audição functional e oralidade em desenvolvimento

> Algumas estratégias: (1) Treino Auditivo Baseado em Computador (2) Foundations for Literacy (programa de alfabetização)

> No entanto, há carência de pesquisas que sustentem práticas baseadas em evidência científica

VOLUME 150, NO. 5, 2005/2006 AMERICAN ANNALS OF THE DEAF

443

AN EXAMINATION OF THE EVIDENCE-BASED

LITERACY RESEARCH IN DEAF EDUCATION

Read and Write—or Fail
Literacy skills are essential to success
in today’s technological society. Every-
day examples of these skills include ac-
cessing the Internet and sending and
receiving e-mail; reading instructional
manuals for the workplace, comput-
ers, or cars; following directions at
work, for travel, or for taking medica-
tions; and reading the newspaper or
enjoying a magazine or book. Literacy
is also the key to functioning effec-
tively in school. For most individuals,
reading proficiency begins in early
childhood, advances with formal read-
ing instruction in school, and contin-
ues to increase as the result of quality
educational, social, and recreational

experiences throughout one’s lifetime
(Chall, 1996). Without well-developed
literacy skills, students cannot partici-
pate fully in classroom learning. They
are at much greater risk for school
failure and lifelong problems with
employment, social adjustment, and
personal autonomy (Moats, 2000).
Consequently, individuals who strug-
gle to read and write are much more
likely than literate people to drop out
of school, go to prison, or struggle to
find and keep meaningful, satisfying
work (Cramer & Ellis, 1996).

Literacy skills are also vital at a na-
tional level. Countries that are success-
ful at instilling strong literacy skills in
their citizens are in a better position to

HE ABIL ITY TO READ AND WRITE for a variety of purposes is essential
to success in school and in contemporary society. The purpose of this
investigation was to conduct an exhaustive review of the literature and
a meta-analysis of literacy research in the field of deaf education. Com-
puter and manual searches of 40 years of peer-reviewed journal articles
were conducted. A total of 964 articles related to literacy and deafness
were identified and examined; 22 articles met the criteria for inclusion
in the review. Results indicate that (a) no two studies examined the
same dimension of literacy; (b) there was a paucity of well-designed
group studies; (c) there were no systematic replication of studies; (d)
there is limited data to establish evidenced-based practices. Conse-
quently, increasing the quantity and improving the quality of research
in the field is recommended.
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> Para sustentar práticas baseadas em evidências
deve haver: Replicação: Característica básica da 
ciência

> Dá “força” aos dados e sustenta a prática com 
evidências pautadas em método

> Na ciência os fatos e dados devem ser maiores
que os desejos. E o método para produzí-los deve
ser confiável

> Ensaio Clínico Randomizado - (padrão ouro)

> Diferentes ramos do conhecimento científico
também recomendam a replicação entre indivíduos e 
propõem o Delineamento Experimental de Sujeito
Único

> A ferramenta ideal para verificar efetividade de 
procedimentos de ensino, antes usá-lo em uma
amostra maior (larga escala)
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> Em educação pessoas com surdez e deficiência auditiva o 
exame da produção de pesquisas de sujeito único como
método

> Apresenta uma amostra de pesquisa reduzida (N=17) e os
autores recomendam replicações

> Devem preencher lacunas nos delineamentos e adicionar
evidência ao campo

• Comunicação e linguagem (N=8)
• Leitura: decodificação em consciência fonológica (N=3)

• Escrita (N=1)
• Envolvimento com o ambiente (N=1)
• Comportamento social (N=4)
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> Alfabetização, comunicação, linguagem, 
compreensão, envolve lidar com símbolos; reagir a 
códigos e signos como se fossem os próprios objetos

>  Paralelamente à pesquisa sobre Educação de Surdos
desenvolveu-se um modelo de análise e de 
intervenção sobre como aprende-se a lidar com 
símbolos

> Denominado de paradigma de equivalência de 
estímulos (diagrama), os estudos foram iniciados na
década de 70

> Hoje o modelo é adotado no ensino de diferentes
habilidades e é a base de muitos Programas de Ensino

A

B

C

D
Respostas

Estímulos
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> No Brasil: Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia sobre
Comportamento, Cognição & Ensino (universidades públicas e 
privadas, nacionais e internacionais)

> Foco: Estudo do comportamento simbólico

> Destaque para a aplicabilidade de programas de Ensino 
Baseados em Equivalência

> História sólida no ensino de leitura e escrita em ouvintes. Ler
e escrever como questão de cidadania

> Síntese representada pelo Projeto ALFATECH
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> Adaptações bem sucedidas do modelo baseado em equivalência em outras populações

> E a extensão para a compreensão do funcionamento simbólico em pessoas com surdez e deficiência auditiva AASI e IC

> Encorajou os pesquisadores a aplicar programas de Ensino baseado em equivalência em surdos com dispositivo de ajuda e 
oralidade em desenvolvimento
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> Uma boa avaliação determina o que será alvo de ensino e 
avalia se o Ensino produziu efeitos desejados.

> ACoLE – avaliação adotada pelo programa do INCT-ECCE

> 2011-2012 - A ACoLE foi usada para avaliar os efeitos do 
Sistema FM como recurso de tecnologia assistiva

> Resultados: efeitos positivos do Sistema FM de captação
auditiva sobre a aprendizagem de habilidades inerentes
alfabetização (de ler, escrever, ouvir e falar)

> Culminou na Portaria 1.274 de 25 de junho de 2013, pela 
qual passou-se a disponibilizar o Sistema FM para todo
estudante com surdez e deficiência auditiva via Sistema 
Único de Saúde.
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> 2016 – A ACoLE avaliou os efeitos do ensino de leitura baseado em equivalência em crianças com FM que demostraram
resultados semelhantes aos de ouvintes
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> De 2015 em diante: destacam-se outros oito
estudos foram conduzidos em surdos com 
implante cocelar (pré-linguais) ou com AASI e 
programas de Ensino de leitura baseado em
equivalência

> Os resultados demonstraram a aprendizagem
da leitura com compreensão nos dois grupos

> A síntese dos resultados foi comunicada em
capítulo de  livro de abordagem interdisciplinar e 
ao público interessado via live e portfolio
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> Resultados adicionais: além da leitura com compreensão foi observado a melhora na habilidade de fala, que já estava em
desenvolvimento. Esses surdos, e outros com característia semelhante e expostos a programas de ensino semelhantes, deselvolveram

habilidades de leitura e escrita baseado na audição funciional e na oralidade. Foram oferecidas as condições ideais para isso

> Esses estudos envolvem delineamento experimental de sujeito único e replicação

> Portanto, reúnem critérios que sustentam práticas baseadas em evidências
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> Estágio deste subprojeto do INCT-ECCE

> 21 anos desde o primeiro estudo

> Envolve parcerias técnico-científicas com instituições como o 
HRAC/Bauru-SP, dentre outras em outras regiões do país)

> Estamos na transição, saindo do estágio amarelo (pesquisa 
aplicada) e verificando a viabilidade e as condições necessárias 
para o estágio laranja (implementação), com amostras de 
população cada vez maiores

> Estabelecendo de parcerias

A Figura 3 ilustra uma heurística que consideramos útil para se pensar 
sobre objetivos de curto, médio e longo prazo para nossas pesquisas...

Extraída do PROJETO INCT-ECCE - 2014
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